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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 7, alem do de- 
crelo de que se faz menção n'oulra parte des- 
ta folha, não contem mais documento algum 
importante. 
>> >>> 

PORTO 9 DE ABRIL. 


ASSOCIAÇÃO CONSOLADORA DOS 
AFFLICTOS. 


Existe ha annos, nesta cidade, uma 
associação de senhoras, que se denomi- 
na — Consoladora dos Affictos — justifi- 
cando d'um modo admiravel, a sua bella 
e santa denominação. 

Esta associação vive ahi vida mo- 
desta e de benção, derramando Denefi- 
cios, que vão cabir no seio da indigen- 
cia afilicta, sem ostentação, e como que 
a occultas, semelhando o orvalho do 
ceo, que cahe de manso a vivificar as plan- 
tas, que definham crestadas pela arden- 
cia do sol e sopro destruidor do suão | 

Esta abençoada associação prova, que 
o coração da mulher é o melhor forma- 
do para se abrir aos queixumes da des- 
ventura; e elevar-se a toda a altura da 
sublimidade do sentimento, quando um 
i ido vai vibrar-lhe a corda da 
dade | 

1º edificante e commovente, ver co- 
mo aquellas, que nascidas e vivendo no 
bem-estar e nas grandezas, se constituem 
medianeiras da Providencia, percorren- 
do, sem ruido, os -logares onde se alyer- 
ga a mizeria-e o sofirimento, para bus- 
car esse prazer santo e intimo d'alma 
— de enxugar lagrimas c abrandar dô- 
res sofíridas no meio da penuria, com 
a mão que se estende compassiva a dis- 
tribuir esmolas | 

Ninguem como a mulher compre- 
hende o segredo de dar consolações aos 
que as necessitam | 

O valor desta abençoada associação, 
traduz-se eloquentemente no seguinte re- 
latorio: a ' 


be t 
SENHORAS: | 


Tem passado um anno, desde que 
ultimamente nos reunimos em assemblea 
eral, para se cumprir um dos artigos 
os estatutos da nossa pia associação, e 
novamente vós fostes convocadas para o 
mesmo fim, para darmos cumprimento ao 
mesmo artigo dos estatutos. A direcção, 
que então fôra eleita, vem hoje perante 
vós dar contas do seu anno administra- 
tivo, mostrar-vos um augmento de re- 
ceita é como foi distribuida; e depois 
disto vem depôr nas vossas mãos o seu 
governo, que hoje expira legalmente, a 
fim de por vós ser eleita nova mesa, 
que por certo ha de bem reger no proxi- 
mo anno, porque em vosso animo e em 
vossos corações existem tão bons de- 
sejos pelo augmento e pelos bons-resul- 
tados desta associação, como teve a 
presente direcção na distribuição dos 
socorros, fazendo sempre prevalecer 
ma sua consideração as necessidades 
mais urgentes das pessoas ou fami- 


—e rn 


RETROSPECTO. 


Começamos hoje o noticiario sema- 


nal, com uma noticia d'arregalar os 


olhos. 


o As condiçõês acusticas do novo thea- 
tro. Baquet, vão ser postas á prova,— 


e prova real. 


Segundo o programa ou prospecto, 
que já por ahi corre impresso, a com- 
panhia lyrica italiana d'opera bufa, que 
está funccionando no theatro de D. Fer- 
nando, em Lisboa, e de que é empre- 
sario, o maestro Angelo Frondoni, vai 
transportar-se das margens do Tejo ás 
do Douro, e exhibir no theatro Baquel 
trinta espectaculos Iyrico-jocosos , com 


oito operas. 

Dizo programma, que, salvo o caso 
de força maior, a estrea 
do corrente. 


Não cremos que seja de dia, mas 
sim á noite, apesar do que em, letra 


de molde, diz o programa. 
As opera promettidas são : «Chris- 


pim e a Comadre» [de Ricci), «Dominó 
Preto» [de Lauro Rossi]; «Pipelety [de 


Ferrari]; «D. Bucefalo» [de Cagnoni]; 


«Fiorina» [de Pedrotti); o «Carnaval de 
Veneza» [de Petrella]; o «Fabricante de 
Cerveja» é as «Prisões d'Edimburgo» [de 


Ricci). 


Destas oito operas bufas, só aul- 
tima é que é conhecido no Porto. Foi 
reprezentada em 1843, cantando a par- 


te bufa, — o celebre Vicenzo Gali, 


O pessoal da companhia, compõe-se: 


|guinte anno , 


será no dia 25 


cofre de receita não comportam ainda 
acudir a todas as necessidades ao mes- 
mo tempo. Esta foi a intenção, que pr 
sidiu aos trabalhos da presente direcção, 
e com a qual ella se lisongeia, porque 
esta mesma foi a idéa e o fim da ins- 
tiltuição e dos esforços, que todas nós 
nos prepozemos desde o principio. 
Para não cançar a vossa attenção 
com um longo discurso, deveis já saber, 
senhoras, que em virtude da vossa de- 
liberação a respeito do legado de um 
conto de reis, que deixou o fallecido 
Manoel Pinto da Fonseca, se procedeu 
logo á compra de titulos d'inscripções de 
tres por cento, de cujo capital se rece 
beram já dous semestres, como ídes 
pela expo: do resumo do balanço an- 
nual que adiante ouvireis; e já se vê, por 
tanto, que a presente direeção nem um 
momento se descuidou em tornar profi- 
cuos os lucros d'aquelle capital em favor 
dos pobres. Estes lucros , o producto da 
subscripção mensal da snr.” D, Lucinda 
de Miranda Dourado , que se dignou as- 
sociar-se a nós, e um donativo entre- 
gue pelo snr. Francisco d'Assis da Silva 
Amaral, eis-aqui o aceressimo sobre o 
cofre de receita neste anno ; e o movi- 
mento do cofre foi pela maneira se- 
guinte : 
Existia em caixa, saldo do anno an- 
tecedente 364930 reis: importancia das 
subscripções das senhoras socias men- 
saes (livro das quotas fl. 4) 1958790 reis; 
importancia da subscripção das senhoras 
socias annuaes (o mesmo livro fl. 5) 
158840 reis ; juro de dois semestres das 
inseripções de 3 por cento 633000 ; por 
um donativo do snr. Assis 28500 reis : 
todas estas referidas quantias prefazem 
aquella de 3148600 reis, total receita do 
cofre neste passado anno, e que della 
dispoz pela maneira seguinto: Para es- 
molas distribuidas na forma ordinaria e 
já por vós conhecida (livro de distribui- 
cão a fl. 1, 2, 3) 2018330 reis; á co- 
bradora 128000 reis; por impres de 
80 circulares, papel para 60 exemplares 
do relatorio e compra de um livro, 38640 
reis; saldo a favor da caixa para 0 se- 
reis 978090; o que tudo 
forma o total de 3144060 reis, ou 
al quantia áquella da receita acima 
mencionada. Este é o balanço em geral, 
que cada uma de vós póde vêr e veri- 
ficar explicitamente por meio doslivros, 
que estão á vista e que podem ser con- 
sultados em toda a occasião. 
Parece á direcção, que nada mais 
lhe resta senão mostrar-se reconhecida 
a todas e cada uma das senhoras accio- 
nistas, por terem tornado facil á di- 
recciio, com a sua pontualidade de paga- 
mentos, a gerencia d'este anno, sem es- 
quecer de nenhum modo o devido lou- 
vor e reconhecimento áquellas Seihoras 
socias, que com tanta piedade se pres- 
taram a ir levar os soccorros distribui- 
dos, a enchugar tantas lagrimas e à 
promoverem o riso da intima consolação 
nos labios descorados de tão grande nu- 
mero de victimas da desventura : estas 
senhoras são, na verdade, benemeritas 
da religião e da humanidade afllicta, dois 
objectos estes em si mesmos tão respei- 
taveis, e tão capazes d'impressionar tom 


lias infelizes, visto que as forças dojtoda a vychemencia o sexo devoto, o co- 


ração femenino. 
Porto 30 de Março de 1859. 
Condessa de Rezende, 
Presidente. 
. Maria H. de Sousa da S. Alcoforado, 
Vice-Presidente. 
. Camilla Ribeiro de Faria, 
Thesoureira. 
. Ludovina Candida Dourado, 
- Constancia d'Albuquerque Forbes. 
Secretarias. 
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ESTATISTICA E TRABALHO DAS 
CADEIAS DE LISBOA. 

Pela procuradoria regia da Relação 
de Lisboa foram publicados os mappas 
estatísticos sobre as cadeias civis da ca- 
pital, dos quaes nos foi ollerecido um 
exemplar, que agradecemos. E' um tra- 
balho estatístico curioso, de que vamos 
dar conhecimento aos leitores pelo se- 
guinte resumido extracto ; 

Duranre o anno de 1858 entraram 
nas cadeias civis de Lisboa 1312 presos, 
sendo 1231 homens e 81 mulheres. Dos 
primeiros foram 24 maiores de 60" an- 
nos — 1061 maiores de 20 — 89 menores 
de 20 — 45 menores de 17 — e 12 me- 
nores de 14. Das segundas foram 76 
maiores de 20 — 4 menores de 20 — e 
1 menor de 17. j 

Destes 1312 presos, 353 eram sol- 
teiros, 882 casados e 77 viuvos — 885 
destes presos eram analphabetos, isto é, 
não linham instrucção alguma. 

Por occupações subdivem-se do so- 
guinte modo : — 27 empregados publicos 
71 negociantes, 18 proprietarios, 322 ar- 
listas, 698 trabalhadores, e 176 sem oc- 
cupação. 

Sahiram soltos 658; afiançados 885) 
removidos 22 ; 


22; fallecidos 30; para degre-| 
do 657; fugidos 1. 

Picaram existindo no dht 31 de De- 
zembro 441 presos. 

Dos 657 sahidos para degredo, 591 
foram para a África Occidental e 66 para 
ntal, e eram solteiros 394, casados 
239, e viuvos 24. 

Estes degredados, entre os quaes se 
contam 22 mulheres, classificam-se do 
modo seguinte: — 4 empregados publi- 
cos, 7 negociantes, 8 proprietarios, 102 
artistas o officiaes, 970 trabalhadores, 
123 militares, o 42 sem occupação. 

Deste numero 542 eram analphabe- 
tos, isto é, não tinham instrucção al- 
guma. 

=Os crimes por que foram condemna- 
dos a degredo foram : uebramento de 
degredo 8 — falsificaçã — associação 
de “malfeitores 28 — homicidio 87 — en- 
venenamento 3 — ferimento 35 — aflen- 
tado ao pudor 8 — estupro 13 — furto 
202 — roubo 257 — receptação 8 — insu- 
bordinação 6. - q 

Em quanto ao tempo do degredo, 
428 foram condemnados a degredo sim- 
ples. e 175 a degredo com trabalho. Da- 
quelles foram condemnados a degredo 
perpetuo 45, e destes 83. 

Destes 657 degredados foram julga- 
dos — no districto judicial da Relação 
de Lisboa 256, do Porto 384, e dos Aço- 
res 17. 

Nas cadeias de Lisboa existem sete 


= 


oflicinas, a saber: — sapateiros — espar- 
teiros — escoveiros — palheireiros — vas- 
soureiros — latoeiros de folha branca — 
diversos objectos, como pederneiras, cai- 
xas de papellão, etc. 

Os sapateiros produziram 179,158 


Os esparteiros manufacturaram além 
de outros objectos de esparto 32,969 ca- 
pachos, que foram vendidos por 8:4648140 
reis, dando um lucro de 2:0075055 rs. 

Os escoveiros venderam a obra que 
manufacturaram , que consistiu em for- 
mas de madeira para calcado , em paus 
para tamancos, e escovas, por 2:6158145 
reis, deixando um lucro de 6983195 
reis. 

Os palheireiros manufacturaram cha- 
peus, alcofas, cabazes de palha, ete., que 
foram vendidos por 1:5598225, dando de 
lucro 4918785. 

Os vassoureiros fabricaram 2,458 
duzias de vassouras, que produziram rs. 
2:1148580, o deram de lucro 3418520 
reis. 

Os latoeiros de folha branca ven- 
deram a obra que fabricaram por reis 
978340 reis, e obtiveram de lucro reis 
335910. 

Os productos de diversos objectos 
que fabricaram, como pederneiras, caixas 
de papellão para pentes, para collares, 
para pós de dentes, e para obreias, vende- 
ram nos por 1194400 e obtiveram de luero 
748005 reis. 

O termo medio do custo dos obj 
elos produzidos em todas as-oflicinasdvi 
do 40:334B475. O proço por que foram 
vendidos estes mesmos productos foi de 
50:3324960 reis, sendo o lucro a favor 


E do productor de 9:9988485. 


“Durante o anno de 1858 trabalha- 


io, 

Desde 1852 que a producção tem au- 
gmentado quasi progressivamente. | 
Nesse anno de 1852, o custo dos 
objectos produzidos foi de 9:9098129 ; o 
preço por que se venderam foi de reis 
13:7968759 ; eo lucro 3:8878630. 

Em 1853, o custo dos abjectos pro- 
duzidos foi de 37:201$693; o producto 
da venda de 49:0968420; e o lucro de 
1:8048727. var e 

Em 1854 — custo 32:8268200 — ven- 
da 41:7058960 — lucro 8:8798760. 

Em 1855 — custo 22:9328940— ven- 
da 29:1604065 — lucro 6:22781925. 

Em 1856 — custo 24:5668519— ven- 
da 31:2268820 — lucro 6:6608304. 

Em 1857 — custo 24:8298166 —ven-| 
da 31:8888115 — lucro 7:0588649. 

Em 1858 — custo 40:3348475 —ven- 
da 50:3328960 — lucro 9:9988485. 
Asomma total nos 7 annos é — 
custo 192:6908422 — venda 247:2078099 
— lucro  54:5168677. 

A media de lucro annual foi de reis 
7.7888096. 


CONVENÇÃO ENTRE O BRASIL E A 
INGLATERRA. 


Agitava-se ha muito entre o Brazil 
ea Inglaterra uma questão sobre o mo- 


ram nas officinas 580 presos, termo me-|. 


“| quer caso em 


do de resolver -yarios negocios pendentes 
em que eram interessados cs subilitos 
daquellas: nações. Os dois governos vie- 
ram, por fim, a um accordo o assigna- 
ram em Junho do anno passado um tra- 
ctado, que foi depois ratificado. 

Por decreto do governo imperial, 
publicado em 9 de Fevereiro ullimo, ó 
promulgado e mandado observar esse 


clado, cujas estipulações são as que em 
seguida transerevemos : 
Art. 1.º As altas partes contratantes con- 


cordam em que todas as reclamações da par- 
dividuos 


te de corporações, companhias, e 
subditos de S, M. o Imperador do Br 
tra o governo de S. M Britannica 
as reclamações da parte de corpor 
panhias e individuos subditos de 


terpor seus officios para com o outro Uesde a 
data da declaração da independencia do Im- 
perio do Brazil, que ainda não estiverem d 
cididas, ou forem consideradas como ainda não 
decididas por qualquer dos dous governo 

assim como quaesquer outras reclamações 
que se possam apresentar dentro do tempo 
especificado no art. 3.º desta convenção, se- 
rão submetlidas a dous commissarios nomea- 
dos da maneira seguinte, a saber: um com- 
missario será noméado por S. M. o Impera- 
dor do Brazil, e outro por S, M. Britanni 
S. M. o Imperador do Brazil e S. M. 
fannica nomearão respectivamente um sec 
tario para a commissão, o qual lerá o direi- 
to de servir de commissario no caso de tem- 
porario impedimento ou ausencia do commis- 
sario de seu governo, e tambem no caso de 
morte ou definitiva ausencia ou impedimento 
do dito commissario, ou no caso de deixar 
este de prestar-se ao exercicio de suas func- 
ções, até a nomeação e posse de um novo 
commissario nomeado em lugar do dito com- 
missario. 

No caso de morte ou definitiva ausencia 
ou impedimento do commissario de qualquer 
dos lados, ou no caso do commissario de 
qualquer dos lados, deixar de prestar-se ao 
serviço, S.. M. o Imperador do Brazil ou S. 
M. Britannica nomearásimmediala e respecti- 
vamente outra pessoa para servir de com- 
missario em lugar do procedentemente no- 
meado, 

No caso de ser o secretario de qualquer 
dos lados nomeado commissario effectivo, S 
M o Imperador do Brazil ou S. Britan- 
nica nomeará immediata e respec! ente uma 
outra pessoa para servir de secretario em lu- 
gar do secretario precedentemente nomeado. 

Os commissorios se reunirão no Rio de 
Janeiro no periodo conveniente mais breve 
depois que liverem sido nomeados, e antes de 
procederem a seus trabalhos lavrarão ce as- 
siguarão uma declaração solemne, prometten- 
do imparcial e cuidadosamente examinar 
decidir segundo os diclames da suo razão, é 
em conformidade com a iça e equidade, 
sem medo, favor, ou afeição a seus paizes, 

lodas as reclamações que lhes forem apre- 
sentadas respectivamente, da parte dos go- 
vernos de S. M. o Imperador do Brazil e S. 

M. Britannica. Essa declaração será lançada 
nas actas de suas sessões. 2 

O secretario de qualquer dos lados, que 
pela primeira vez fôr chamado a servir de 
commissario, deverá lavrar e assignar uma 
declaração semelhante antes de entrar em exer- 
cicio; e essa declaração será registrada da 
mesma maneira da precedente. 

Os commissarios, antes de procederem a 
outros trabalhos, nomearão uma. terceira pes- 
sua para servir de arbitro ou louvado em 
qualquer caso ou casos em que possam di- 
vergir de opinião. 

Se não puderem concordar na nomeação - 
da mesma pessoa. o commissario de cada la- 
do nomeará uma pessoa; e em todo e qual- 
que os commissarios divergi- 
rem de opinião na decisão que tiverem de 
dar, a sorte decidirá qual dessas duas pes- 
soas será o arbitro ou louvado para aquelle 
caso em particular. 

A pessoa assim designada para arbitro 

ou louvado, antes de funccionar como tal em 


Re 


dous tenores , um baritono, um baixo, 
e dons bufos, ou caricatos. 

Entre as primas donas conta-se a 
signora Luiza Bianchi, que pertenceu á 
companhia Pratico, céjá muito nossa 
conhecida. 

Sabemos tambem que já se assignou 
a escriptura d'arrendamento do mesmo 
theatro, com um outro emprezario , po- 
ra uma companhia lIyrica, que deverá 
começar em Outubro as suas represen- 
tações. 

Os papás eos maridos, aterrar-se- 
hão, talvez, com esta enchente de di- 
vertimentos em prespectiva; que se lhes 
aliguram lancetas preparadas para lhes 
sangrar as bolsas; porem as espozas,, 
filhas, e em geral todos aquelles a quem 
repugna cançar o espirito com calculos 
economicos, esfregam as mãos, e afagam 
contentes a idea— dos amusements que 
esperam gostar. 

A harmonia do mundo está nesta 
desharmonia, do modo de vêr as cou- 
sas. = 

Segundo o que por ahi se boqueja, 
está engendrada uma enthusiaslica festa, 
para a serata da eximia cantora Noemi 
Derroissi, que, depois de uns tantos addia- 
mentos, parece estar deffinitivamente  fi- 
xada para a noite da proxima segunda 
feira, É 

Alguns dos festeiros, os mais indiscre- 
tos, segredam a quem os quer ouvir — 
que uma individualidade — do sexo lin- 
do e fragil, recitará, do um camarote, 
uma poezia sua, dedicada á dislincta 


cantactriz , oriunda da terra que foi ber- 


“de tres primeiras damas, uma segunda,'ço do maior heroe deste seculo. 
N 


O que fôr se verá. 
consumalus, para julgar. 

As barracas de bijouterias, da fei- 
ra de S. Lazaro, já estão levantadas e 
sortidas com-mil engôdos para crean- 
ças, e não poucos para a gente adulta , 
que tambem gosta de bonitos. 

Se o tempo favorecer a feira, não 
irá mal aos feirantes. 

Da maior ou menor venda de tam- 
bores, espadas de pau e de lata, trom- 
betas, e outros objectos. marciaes, po- 
derão os bandarras politicos tirar prognos- 
ticos ageitados aos seus valicinios, de paz 
ou de guerra. 

Na terça feira teve lugar, na Praça 
de Carlos Alberto , a feira de creados e 
creadas , que deve reproduzir se em Lo- 
das as terças feiras deste mez: 

E" um mercado curioso, onde se 
aglomeram os moços e moças que perten- 
dem amo, e em que as gentes que carecem 
servos, passam em revista,, aquelles ins- 
trumentos de lrabalho, 4 semelhança do 
que se pratica nas feiras de gado |.. 

E” uma especie de leilão de machi- 
nas vivas, que Lem oseu que d'aviltan- 
te para os que alli constituem a fazenda 
do mercado. Esta feira tem ainda outros 
inconvenientes que não apontamos, por 
que já assim como assim, bem comprehen- 
demos que por mais e melhor que dis- 
sessemos, não conseguiriamos reformar 
nem uzos, nem abusos. 

Deixar ir tudo como vai, que vai 
bem. 

- Conta-se por ahi uma anecdota que 
merece ser mencionada. 


Aguardamos o 


Um individus, compadre d'um ri- 


caço desta cidade, comprou um meio bi- 
lhete do loteria de Madrid, e deu noti- 
cia da compra ao compadre, mostran- 
do-lhe o meio 'bilheto , cujo numero 
elle examinou. 

Passados dias, correu a balela de 
que o premio grande tinha sahido ao 
numero do meio bilhete em questão. 
O ricaço, escogitando logo uma nc- 
gociação de enorme lucro, deu-se pressa 
em correr a casa do compadre, e depois 
de verificar de visu que o numero era 
aquelle que se dizia ter sido premia- 
do, commetteu ao dono comprar-lhe o meio 
bilhete. és E 

Aquelle a quem se propunha a ne- 

gociação, sabendo que o compadre ri- 
caço não era homem d'arriscar paradas, 
sem a certeza de ganhar, desconfiou que 
na cousa havia quil occulto, e poz dif- 
ficuldades á venda. 
Mas á medida que o compadre a 
dificultava, O ricaço, que não queria dei- 
xar fugir o que linha por grande fortu- 
na, foi progressivamente augmentando 
a cifra da offerta, para tentar o possuidor 
do meio bilhete. 

Este tirou da instancia a illação lo- 
gica, e cada vez mostrava mais repu- 
gnancia em desfazer-se do apetecido pa- 
pelinho, que, apesar de ser móle, pro- 
mettia, ao que parecia, uma boa colheita 
de duros | 

Porem a resistencia aguilhoou o de- 
sejo ambicioso do ricaço, e a tal conta 
chegou, que o compadre, meditando no 
adagio popular, —que mais vale um passa- 
ro na mão que dois a voar, — cedeu o bi- 


lhete, recobendo em troca uma boa con- 


ta de aureas moedas, com a effigie da 
rainha Victoria | ; 
O ricaço entregou o dinheiro, e agar- 
rando convulsivamente no bilhete, sahiu 
com elle fechado na mão, na convicção 
de que valia um thesouro | 
Dois dias depois era o dia de che- 
gar a lista dos premios. 
O ricaço correu açodado a casa do 
cambista, e entrando precipitado pediu 
a lista. 
Pegou nella, e parecia querer devo- 
ral-a com os olhos. Procurou o numero 
apetecido, -e não o deparando, esfregava 
os olhos, lia e relia a lista, que 0 tre- 
mer das mãos fazia ranger; e por fim 
um terrivel desapontamonto se lhe ma- 
nifestou no ar consternado, e no suor 
que lhe borbulhava na testa...... 
Poisando a lista, sahiu coma mes- 
ma prossa com que entrara, e foi di- 
reito a casa do compadre para destractar 
a venda do meio bilhete, dizendo que 
fôra gracejo.... 
O compadre acolheu a declaração 
com um rizo, que produziu calafrios ao 
ricaço; e respondou sem alterar-so : 
— O que está feito, está feito. Eu 
já sei como foi o caso, e não queroque 
me julgue duas vezes tôlo | ) 
O ricaço teve de resignar-se ao pa- 
pel de caçador caçado; e sahiu prague- 
jando o author da balela, que tão mau 
cabello lhe fizera |... 

E” assumpto aproveitavel para co- 
media. : 


2 = 


O COMMERCIO DO PORTO. 


qualquer caso deverá lavrar e assignar uma 
declaração solemno em fórma semelhante á- 
quella que devem lavraf e assignar os com- 
missarios, o esla declaração será Igualmente 
registrada no livro das attas. 

No caso dê morto ausencia ou jmpedi- 
mento dessa pessoa, ou no caso de demith 
do emprego, ou cessar de prestar-se a0 si 
viço de arbitro ou louvado, uma outra pes- 
soa será nomeada pola. forma deseripla para 
empregar-se como arbitro ou louvado em lu- 
gar da precedentemente nomeada, e Javrará 
e assiguorá uma declaração solemne como a 
já mencionada. 

Art. 2.º Os commissarios procederão im- 
medialamente ao exame das reclamações que 
forem levadas ao seu conhecimento. 

Exominarão e decidirão de laes recla- 
mações na ordem.e da mantira que julgarem 
apropriada, mas unicamente segundo as pro- 
vas c informações que lhes forem fornecidas 
pelos respeclivus governos ou em nome del- 
los. 


E 


Serão obrigados à receber e examinar lo- 
dos os documentos eseríplos du impressos, ot 
informações quo lies forem apresuntadas po- 
Jos respectivos governos, ou em sem monto, 
em sustentação ou impugnação de qualquer 
reclamação, o a onvirem, se islo fdr reque- 
rido uma pessoa de qualquer dos lados por 
porte de qualquer dos governos como seu ad- 
vogado ou agênte em cada ifeclamação  sepa- 
padas f 

Não podendo os «nus commissarius achar- 
se de accordo em alguma reclamação, recor- 
rerão ao arbitro ou loúvado que liverem no- 
mendo, ol que a sorte designar: o esse or- 
hilro ou louvado, depois de ter examinado 
as provas a favor e contra a reclamação, e 
de ter ouvido, sendo requerido, uma pessoa 
do qualgier dos lados, e de ter conferen= 
ciado com os commissarios, decidirá o caso a fl- 
nal sem appellação. f 

A decisão dos commissarios, assim como 
q do arbitro ou louvado, sobre cada recla- 
mação, será dada por escripto e assignada. 

Cada um dos governos poderá nomear 
uma pessoa para assistir 4 commissão como 
agente por suo parte para apresentar, é sus- 
tentar reclamações ou impugoar as reclama- 
cões contra elle feitas, e para representa-lo 
em geral em todas as matérias connexas com 
taes invesligações c decisões. 

Sua Mngestado o Imperador do Brazil e 
Sua Magestade a Rainha da Grã-Bretanha e 
Irlanda pela presente promettem sólemno e 
sinceramente considerar a decisão dus com- 
missatios ou do arbitro ou louvado, segundo 
o caso, como absolutamente final e  conchisa 
sobre cada reclamação por elles ou por elo 
julgada, endar plena execução a. taes  deci- 
sões, sem objecção, evasiva ou Uemora. 

Arl, 3.º Todas as reclamações serão apre- 
sentadas à commissão: dentro de 12 mezes, 
a datar do dia de sua primeira reunião, ex= 
cepto no caso de so allegarem razões de de- 
ahora julgadas satisfactorias pela commissão , 
ou pelo arbitro ou louvado quando-os com- 
missarios divergirem de opinião q cste res- 
peilo e nesse caso o periodo para, aprosen- 
tar a reclamação poderá ser prolongado por 


- tempo que não exceda a 6 mezes. 


. as 


a 


« Sicada por Sua M 


Os commissarios por esta convenção f- 
cam obrigados a celebrar para o exume das 
reclamações ao menos oito sessões em cnda 
mez, a começar da data da sua primeira reu= 
nido alé ao fim de seus lrabalhos. 

Os commissarios serão obrigados a exa- 
minar e decidir todas os reclamações dentro 
do dous anos, à datar do dia desua pri- 
meira rennião, excepto se por causa do al- 
guma suspensão imprevista e inevilavel de suas 


sessões os dous governos concordarem mulua - 


mente ná ud do tempo. 

O arbitro ou lunvado será obrigado a dar 
a sua decisão final em qualquer reclamação 
«dentro de 15 dias de data em que a recla- 
mação fot submettida á sua consideração, n 
menos do entenderam os commissarios que é 
absolulamênto necessario um periodo mais ex- 
tenso. - 

Os commissarios ou arbitro ou louvado, se 
elles não puderem chegar a um atcordo, se- 
rão os competentes para decidir em cada ca- 
so 8o a reclamação for ou não devidamente 
feita ou apresentada no seu lodo ou em al- 
guma: de suas partes, e qual dellas, segundo 
o verdadeiro espirito e fim desta convenção, 

Art d.º Todas as sommas quo forem 
concedidas pelos commisshrios, ou pelo ar- 
Ditro ou louvado, pot tonta de qualquer re- 
cla'nação, serão pagas, por aquele dos dons 
governos a quem competir, ad qutro dentro 
de doze mezes depois da dala da decisão, sem 
juros o sem deducção ido, salva a que 
vai especificada nq art, 6.º 

Art. 5.º As allas partes contratantes pro- 
meltem considerar o resultado das conferen- 
cias desta commissão como pleno, perfeito e 
definitivo ajuste de todas as reclamações contra 
cada um dos dous governos, que tenham por 
origem qualquer transacção de data anterior 
4 troca das ralificações da presente conven- 
cão, e prommettem mais considerar é tratar 
desde a conclusão dos trabalhos da commis- 
são como decididas e eliminadas, e de'então 
por diante inadmissiveis, todas é quaesquer 
dessas reclamações, quer lenham,. quer não, 
sido levadas ao conhecimento, fe! Apre- 
suntadas on expostas á mesma commissão. 

art. 6.º Os commissarios e o arbitro on 
Jonvado, com a assistencia dos secrelarios, 
terão um accurado registro c aclas correctas, 
ou notos de lodos os seus (rabalhos, com as 
respectivas datas, e nomearão é empregarão 
um escripturario, se fôr necessario, pafa os 
njudar no expediente dos negocios que vierem 
á sua presença, - 

Cada um dos governos pagará ao seu 
commissario um ordenado que não exceda dv 


6:0006, ou 675 lb. por anno, e cuja somma 


será a mesma para ambos os governos. | 
Cada governo pagará ao seu secretario, 
como ordenado, uma somma que não exceda 


de 3:0008, ou 337 lb. e dez schillings por 


anno, é essa sonma será sempre a mesma 
para cada governo. 

O secretario do qualquer dos lados, em 
quanto servir como commissario, 


mesmo 


rante «esse tempo o seu ordenado de secre- 
“ario ” 
O ordenado do arbitro ou louvado será 
o mesmo marcado annuslmente por esta con- 
venção para vada commissario, paga porem 
na proporção do lempo em que 
empregado. 


O “ordenado, do escripturario, se tiver de 
set nomeado, não excedorá de 2/0008, ou 225 


1h. por anno. 
Todas as despeza! 


uma proporci 


que essa deducção não exceda de cinco p. (€. 
das sommas mantadas pa; 

Se houver deficit, ser 
dous governos. 4 

Art. 7.º A prosente convenção serf rali- 
agestade o Imperador do Bra- 
vil e Sua Magestade Britannica, e 28 ralifica- 
«ões serão trocadas em Londres o mais breve 
ue possa ser, dentro de seis mezos, conta- 
los da sua data, 


receberá o 
ordenado annual que receber o com- 
missario, ficando entendido que cessa du- 


tiver sido: 


a da commissão, incluin- 
do as contingentes, serão pagas por meio de 
onal deducção feita nas sonmas 
mandadas pagar pelos comissários, ou pelo! 
arbitro ou louvado, segundo ocaso, com tauto 


E elle supptido pelos 


Em fé do que os respectivos plenipolen- 
eintios à assigoaram, e lho puzeram os sellos 
g suas frihas ) 

Feila no Rio de Janeiro, 00s dous dias 
de Junho do anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil ailocentos cin- 
coenla e oito. — [L. - Sergio Teiteira 
de Muceilo — (L. S] — P. Campbell Scarlett. 

E sendo-nos presente a mesma convenção, 
cujo lheor fica acima inserido, e bem visto, 
considerado e examinado por nós ludo o que 
nella se contem, a approvarios, ratificamos e 
confirmamos, assim no lodu como em cada 
um de sens artigos e ostipulações, e pela pre- 
sente a damos por firme o valiosa, para pro- 
duzir o seu devido efeito; promeltenuo em 
fé e palavra imperial observal-a e cumpril-a 
inviolavelmente, e fazel a cumprir e observar 
por qualquer modo que possa ser. 

Em testumunho e firmeza do que, fizemos 
passar a presente carta por nós assignada, 
passada com o sello grande das armas do 
Imperio, é referendada pelo nosso ministro 
secretario de estado abaixo assignado. 

Dada no palavio do Rio de' Janeiro, 
7 dins do mez, de Junho do anno do 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1858, 
= [L, S.) — Pepro, imperador, com guarda. 
— Visconde de Maranguape. 
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INTERIOR. 


LISBOA 7 DE ABRIL. 
(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 

Na sessão d'hontem da camara dos 
deputados, como ainda á ultima hora ti- 
vemos occasião de noliciar, concluiu o 
seu discurso o snr. Lobo d'Avila, que, 
como relutor da maioria das commissões 
de fazenda e obras publicas, defendeu o 
parecer que apresentowácerea da ultima 
proposta de sir Petto para o caminho de 
ferro do norte. 

O ilustre: deputado sustentou : 

Que pelo contracto primitivo havia 
o direito rescisorio no fim de trinta an- 
nos, e a annuidade da rescisão era mul- 
tiplicada. por quator quer dizer, a 
companhia tinha o caminho; de ferro Lein- 
la annos, e-além disso tinha mais qua- 
lorze annos Lodo o rendimento que po- 
dia auferir, de maneira que vinha a 
gosar a concessão do caminho de ferro 
durante quarenta e quatro annos. Pelo 
systema de remissão das alterações a 
companhia tem a certeza de gosar 0 ca- 
minho de ferro todo o tempo da conces- 
são, por isso que lhe é concedido uma 
annuidade durante os noventa o nove an- 
hos da concessão”, e além disso com a 
garantia de que essa annuidade nunca 
será inferiora seis e meio por cento, 

Que tambem lhe parecia quo já hon- 
tem demonstrou que o systema mixto que 


convenientos de cada um dos systemas, 
e as suas vantagens appareciam em mui- 
to pequena escala. Que o systema da 
subvenção Lem a vantagem de desemba- 
vagar o governo completamente da fis- 
calisação , e definir por uma vez os en- 
cargos que pesam sobre elle, é interes- 
sar a companhia na boa construcção e 
exploração do caminho de ferro ; mas o 
systema de subvenção combinado com a 
garantia de juro élimina muitas destas 
vantagens, porque a companhia tendo um 
juro seguro, não tem o mesmo interesse 
em construir e explorar bem. 

Que o governo na sua proposta ga- 
rantiu o «juro mínimo do 6 o mtio por 
cento sobre os capitres da companhia, 
Perguntava so o caminho de ferro em 
logar do dar um rendimento positivo dés- 
so um rendimento negativo, se désse 
perda, o governo teria de preencher 
esse deficit? Que os illustres authores 
da proposta haviam respondido na com- 
missão que não ; que era evidontissimo 
que não garantiam senão 6 e meio por 
cento sobre 6:600 libras por kilometro ; 
mas isto não estava bem claro e bem ter- 
minante na proposta: podia a somma 
da exploração ser negativa, pertender-se 
que o governo preenchesse o deficit que 
houvesse, -» era evidente que não os- 
tando esta parte bom clara, era muito 
melhor dizer que — quer o cominho de 
ferro renda quer não, o governo não da- 
va senão 6 ce meio por cento. — Que, 
se so admiltisse esta redacção, já se ti- 
ravam todas as duvidas que podessem 
haver, mas esta redacção não se quiz 
admilttir, 

Que o direito de rescisão estava de 
p$, pleno como estava no contracto pri- 
milivo, 0 o governo podia exercel-o seis 
mezes depois de feito o contracto, uma 
vez que não quizesse prorogar-o prazo; 
mas quer seguir todas as regras de pru- 
dencia o de conveniencia, o por isso en- 
tendo que a rescisão deve ser feita do 
seguinte modo. O governo fazia uma 
intimação ao concessionario para elle cum- 
prir o contracto primitivo dentro d'um 
prazo curto, se cell o queria cumprir, 
cumpria-o, e se o não queria cumprir 
rescindia-se; mas o que se devia era evi- 
tar a prolongação desta negociação e en- 
trar em novo caminho, e assim não po- 
diam haver questões nem dar logar a re- 
clamações. 

Finalmente, que tem ouvido enun- 
ciar a opinião definitiva do que a linha 
que nos ligue com a Europa deve ir 
pela Beira à enteoncar em Valladolid : 
parece-lho. que não deve por ora haver 
uma opinião definitiva a este respeito, 
porque, se esta linha tem a vantagem 
do ser mais curta, tem oulros inconve- 
hientes, que não devem deixar de se ter 
em, altenção. Era preciso estudar este 
assumplo, fazer um estudo detalhado so- 
bre esta linha, o pelas noticias que ti- 
nha, ainda não havia. nenhum trabalho 
definitivo sobre' este traçado, o qual é 
de opinião se deve fazer, No entretan- 


era proposto reunia quasi todos os in-, 


to, dcerca da linha de ferro de leste pro- 
longada até Badajoz, e ligando-a com 
Hespanha, esta linha não só nos ligava 
com o resto da Europa, mas ligava O 
Mediterrango com o Oceano, e isto cons- 
tiluia um Brande movimento entre o Me- 
diterraneo c o Oceano. 

Seguiu-se o snr, Carlos Bento da 
Silva, que combateu o parecer da maio- 
ria das commissões, sustentando : 

Que era bem claro das modificações 
apresentadas, que o governo não linha 
a pagar ao concessionario mais que 6 
e meio p. c., e que sea redacção da 
clausula respectiva a este ponto não es- 
tava bem clara, so ácerca d'ella, havia 
algumas duvidas, o governo transacto já 
tinha declarado muito explicitamente que 
estava prompto a concordar com toda a 
redacção que tirasse as duvidas que se 
offereciam. 

Que as primeiras propostas que se 
tinham apresentado ao governo transa- 
cto, quando se tractou de contractar a 
construcção do caminho de ferro do nocte, 
continham o syslema de garantia do mi- 
nimo de juro; porem o governo enten- 
deu que era mais vantajoso para nós o 
systema de subvenção, e contractou nes- 
sa confórmidade; mas, porque as circums- 
tancias mudaram, quando tractou das 
modificações adoptou o systema de sub- 
venção com a garantia de minimo de 
juro. 

Que a commissão dissera que se.de- 
via preferir o caminho de ferro que nos 
ligasse com a Hespanha, e que fôra es- 
te um argumento que a commissão apre- 
sentára contra as modificações; que a 
este respeito devia dizer, que com quan- 
to esteja de accordo com os illustres de- 
pulados que querem que se altenda ao 
caminho de ferro que nos dove ligar 
com a Hespanha , comludo queria que 
se construisse entre nós o caminho de 
forro que nos ligue com a Hespanha, 
mas pelo sitio por onde se possa tirar 
mais vantagem e resultados favoraveis 
ao commercio interno do nosso paiz. 

Que o caminho de ferro do Porto, 
que foi auctorisado por uma lei, e ap- 
provado por individuos de todos os la- 
dos das duas casas do parlamento, tinha 
a seu fuvor a presumpção da opinião ge- 
ral do paiz, legalmente representado ; 
que lhe parêcia que este caminho é que 
hade ser o primeiro que nos ligue com 
a Hespanha. E é 

“Finalmento que era muito inclinado 
á opinião dese entregar á exploração de 
companhias os caminhos de ferro, por- 
que quando estes são explorados pelo 
governo, este explora em “beneficio pu- 
blico, e as companhias exploram em seu 
proprio beneficio e contra o publico; 
que ao governo transacto se haviam offe- 
recido propostas para à exploração por 
conta de companhias do caminhos de 
ferro por certo numero de annvs; mas 
o governo não acceitou essas propostas, 
entendeu que devia acceitar a proposta 
da companhia que tendo a exploração 
continuasse a fazer o mesmo caminho. 

O snr. ministro das obras publicas 
que pedira a palavra unicamento para 
dizer à camara, que não ha reconheci- 
mentos e estudos taes, feitos a respeito 
do ponto por onde convem mais levar 
o nosso caminho 'de ferro que nos deve 
ligar com espanha, que por elles se 
possa fazer um contracto — que o governo 
daria uma triste idéa de si se declaras- 
se desde já, ou se se compromettesse a 
seguir exclusivamente este ou aquelle 
syslema na construcção das nossas linhas 
ferreas; o governo ha de sempre ado- 
ptar aquelle systema, que as circumstan- 
cias mostrarem ser mais conveniente aos 
interesses do paiz; —e que as ideas e 
principios, que o gabinete tinha a res- 
peito deste assumpto do caminho de ferro, 
eram conhecidos e estava disposto a sus- 
Lental-os, 

A discussão continua hoje. 

Antes de se entrar na ordem do dia 
foi appresentada uma proposta assignada 
pelos snrs. Pinto Coelho, Ferreira de Mel- 
lo, Pereira de Carvalho, D. Rodrigo. de 
Monezes, e Rodrigo Pitta concebida nos 
seguintes termos: 

Não tendo sido comprehendida na 
tabella de distribuição de fundos para 
estradas, apresentada pelo governo na 
actual sessão, a estrada de Braga a Gui- 
marães, decretada pela carta de lei do 
17 de Setembro de 1857, conjunctamen- 
le com a de Braga a Valença pelos Ar- 
cos, e contemplada com ella na tabella 
de distribuição de fundos para o mesmo 
fim na sessão proxima passada ; 

Não se tendo até agora applicado na 
mesma estrada de Braga a Guimarães 
quantia alguma das vótadas naquellas 
duas épocas ; 

E sendo esta estrada da primeira 
necessidade para a provincia do Minho, 
e para todo o paiz, por ser a que vai 
ligar as duas primeiras e mais commer- 
ciaes cidades daquela; 

Propomos que seja contemplada na 
referida tabella do presente anno com a 
quantia de 44:0008 rs. deduzida da ver- 
ba dos 144:0008 rs votados para a es- 
trada do Braga a Valença. 

E outra assignada pelos mesmos il- 
lustres deputados; concebida nestes ter- 
mos: 


Tendo o governo declarado, em por- 
taria de 14 de Ágaslo de 1857, que nessa 
data expedia as ordens para se proceder 
aos estudos da estrada de Guimarães a 
Traz-os-Montes : E 


Sendo esta estrada, d'alta importan- 


cia para o paiz, o especialmente para as 
duas provincias do Minho o Traz-0s- 
Montes, que vai atravessar pelo coração: 

Havendo-so os concolho de Guima- 
rães, Fofo, Cabeceiras, e Celorico de Bas- 
to oferecido alé a contribuir para um 
emprestimo destinado à conslrueção da 


mesma estrada é 


E não estando ainda concluido o tra- 


cado della : 


Requeremos que o goverho o man- 
de immediatamente concluir, em ordem 
a que com toda a brevidade se proceda 


aos trabalhos do construcção. 


A comara dos pares, como, honteny 
dissemos, não chegou a votar os assum- 
ptos, que estayom dados para ordem do 
dia, Por não ler podido alli comparecer 
o snr. ministro das obras publicas ficou 
addiado o projecto relativo á eslrada de 
Braga à Guimarães, e remelteu-so a uma 
commissão especial o requerimento do 
snr. D. João José Maria de Mello para 


ser elevado á dignidade de par. 


Houve hontem á noite em casa do 
snr. marquez de Loulé a costuúmada reu- 
Concorreram diversos 
Não se tractou d'assumptos 
politicos, nem estas reuniões tem tal ca- 


nião particular. 
deputados. 


racter. 


Foi hoje publicado um decreto, ain- 
da assignado pelo ex-ministro das obras 
publicas o snr. Carlos Bento, estabele- 
cendo uma providencia muito necessaria 
ção das contas, das diversas 
direcções de obras publicas. Esta fisca- 


— a fiscalis 


lisação será feita por um official da re- 


partição de contabi 


director geral das obras publicas. 


A administração geral do pescado 
acaba de enviar ao governo o seu rela- 
torio do anno de 1858. Mostra este do- 
cumento que o rendimento do imposto 
28020 reis e a des- 


do pescado foi 62: 
peza 8:9073480 reis. 


preços anteriores, que são: 


Inscripções de assentamento 48 1/4 a 48 12 


Ç dade do respectivo 
ministerio, que visitará cada uma das 
direcções conforme lhe fôr indicado pelo 


Os fundos continuam a sustentar os 


tarios. São de facil comprehensão as 
horriveis consequencias, que pódem vir 
de tal abuso, que o shr. administrador, 
como sub-delegado da saude devia ha 
múito ter reprimido. N'aquelle conce- 
lho ha outras muitas fúltas de adminis- 
tração, de que hei de dar conhecimen- 
to ao publico, se não vir mais zelo e 
actividade da parte da authoridade admi- 
nistrativa, para os reprimir totalmente. 

Das quatro expropriações do predios 
da rua do Coruche, que devinm ser jnl- 
gadas judicialmente, já o foi a do pre- 
dio do snr. dr. Rego: a camara pagava- 
lhe pela parte, que era absorvida com 
o alargamento, 4008000 rs. mas os peri- 
tos louvaram-na em 6008000 rs., que a 
camara já pagou. 

Amanhã ás 4 horas da tarde ha de 
reunir-se o conselho municipal para ser 
discutido e approvado o orçamento. 

A receita da alfandega municipal em 
Março ultimo, foi superior á quantia, que 
lhes disse na minha ultima, foi de rs. 
2:6398570. 

As obras por conta da camara con- 
tinvam em grande escalla; na semana 
finda importaram os salarios dos opera- 
rios em 5498415 rs. 5 

Na mesma semana foram mortos no 
matadouro da cidade 28 bois, 11 vitel- 
las e 56 carneiros, isto é, ametade dos 
bois e vitellas, que se matavam antes 
da quaresma, e uma oulava parte dos 
carneiros. Já se vê que em Coimbra 
ainda se observa à abstinencia mais ou 
menos, : 

Na mesma semana foram manifes- 
tadas ao real d'agua 57 e meia pipas de 
vinho. 

Do hontem para hoje appareceram 
arrancados os marcos, que a camara 
mandou collocar nas margens da calça- 
da, que anda construindo defronte" do 
Jardim. O presidente deu parte ao ad- 
ministrador, e procedendo-se a um auto 
de investigação, alguns dos operarios 
juraram que foi o snr. Henrique do Cou- 
to, director do Jardim quem os mandou 
arrancar. 
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POST-SCRIPTUM, 

Continuou hoje na camara dos de- 
putados a questão do caminho de ferro 
do norte. di 

O snr. José Estevão fez um breve 
discurso em favor do parecer da maioria 
das commissões. 

Seguiu-se o snr. Antonio José d'Avi- 
la que orou largamento contra aquelle 
parecer , defendendo o governo Lransacto 
do modo como tinha dirigido o negocio 
Petto, Declarou, que aquelle governo 
não auclorisou o concessionario a fazer 
despeza' alguma, e por isso nada havia 
a pagar-lhe. : 

É Ainda ficou com a palavra para ama- 
nhã, 

Sobre a questão da feitura dos novos 
caminhos de ferro, parece que uma das 
resoluções tomadas pelo governo é man- 
dar proceder aos estudos da linha, que 
nos deve ligar com a Hespanha pelo 
norte atravessando a provincia da Beira. 

A camara dos pares esteve hontem al- 
gum tempo constituida em sessão secreta, 
Foi apresentado o tractado para o resgate 
dos direitos do Sund, Enviou-se á res- 
pectiva commissão. é , 

A commissão eleitoral tem conclui- 
dos os seus trabalhos. Deve reunir-se 
hoje á noite para os rever. . 


—— —e 


COIMBRA 6 DE ABRIL. 
(Corresp. part.) 


Achuva não foi tão abundante, como 
Em So- 


disse um jornal desta cidade 
mido não passou d'um ory; 
os proprietarios para rasgai 


, & hoje 


entre elles. 


Hontem a Ieira. das Neves esteve 
muito concorrida de gado, mas não havia 
compradores, como lem acontecido-nas 
outras foiras do districto: todos querem 
vender os seus animaes, porque não tem 
verde com que os alimentem, mas. nin- 
os quer comprar pela mesma ra- 
muito secco e 
frio, os pastos escacearam, e é essa a 
razão por que o gado está hoje muito bara- 
to;o que é porem de notar é que nos la- 
lhos: da cidade ainda não abateu o preço 
da vacca, e por esta occasião não posso 
deixar de lembrar á camara a necessi- 
dade d'estabelecer talhos por sua conta, 
ou tomar pelo menos alguma medida 


guem 
zão 


Como o anno foi 


util aos seus administrados, 
O preço da vacca é a 70 a 75 es., 


e no lempo em que a camara Leve talhos 
por sua conta nunca excedeu a 50 rs., 
e para a camara se convencer da neces- 
sidade de prover a esta necessidade, bas- 
ue o marchante que vende a 
vacca a 70 rs. que é o Barreiras, ganhou 


ta dizer 


cm 3 mezes 50 moedas | 


Na feira da Pampilhosa do mez pas- 
sado esteve o milho a 560, o azeite a 
18600 rs. A castanha acabou-se já por 


aquellas povoações. 


Como - fallei n'esta feira não posso 
deixar de chamar a altenção do snr. go- 
vernador civil para o abuso que alli to-| 
lera o snr. Neves, administrador d'aquel- 


lo concelho, que é o consentir que se 


venda publicamento senica, contra o que | 


é expresso mas leis e regulamentos sani- 


é enras pre- 
cisam de regal-as primeiro, e até a fal- 
ta d'agua tem sido origem de desavença 


lher, visinha do assassinado, mas não ha 
“|testemunhas que as confirmem. 

Realisa-se infelizmente o meu pre- 
sentimento; já se não descobre o assas- 
sino, apezar da muita actividade, que tem 
desenvolvido o snr. Freitas, para o des- 
cobrir; tem sido mallogrados todos os 
seus esforços, mas não posso deixar de 
o mencionar aqui como um empregado . 
zeloso e intelligente. 

* No domingo chegou aqui o snr. 
Ferreira Lima, deputado por Louzã, e 
na segunda feira O snr. Ferrer, á porta 
de quem foi á noute tocar a philarmo- 
nica conimbricense, a pedido dos estu- 
dantes do 1.º anno. 

O dia d'hoje amanheceu nubloso o tudo 
parece indicar que temos mais chuva, o que 
era de maxima ulilidade para a ag ricul- 
tura, porque o muito vento, que, se se- 
guiu á chuva do outro dia, tornou com- 
pletamente nullo o seu benefico effeito. 
Na sexta feira 4 noute ia havendo 
na Sophia uma desordem, que podia 
ter graves consequencias, por um em pre- 
gado do contracto querer por fas ou por 
nefas prender um inglez, empregado de 
Mr. Petto, que passava fumando um cha- 
ruto hespanhol, como se um charuto Pe- 
zasse uma onça, unico caso, em que a 
lei auctorisa a aprehensão e multa: fe- 
lizmente appareceu allio snr. Freitas que 
restableceu a ordem. 

Os empregados porem não se esque- 
veram, e na segunda feira de manhã fo- 
ram a S. Francisco onde estão alberga- 
dos os tnes inglezes, e apprehenderam- 
lhes 442 charutos, e elles pagaram a mul- 
cta respectiva. 

Parece que as muitas violencias e 
excessos de toda a ordem, que por ahi 
andam cometlendo os taes malsins, hão 
de excitar a reacção da parte dos par- 
ticulares, temos então muita pancada. O 
contracto expõe á venda substancias cor- 
ruptas e deleterias, e quer obrigar os 
consumidores a compral-as | Estes prefe- 
rem, e com muita rasão, comprar o con- 
trabando, ainda que muito mais caro, a 
morrerem envenenados. 

O que é bastante para lamentar é 

que o sne delegado, de saude não seja 
mais sollicito em visitar esses estancos , 
que são outros tantos focos d'infecção, e 
fazer enterrar todas as substancias, que 
encontrar em putrefação, que é tudo à 
meu ver. 
Os proficuos effeitos da lei, que per- 
miltiu a livre introducção do milho por 
todos os portos, já se vão fazendo sen- 
tir n'esta cidade. O milho, que chegou 
a 560 reis o alqueire, estájá a 500 rs., 
o espera-se que desça mais: esta sema- 
na entrou muito na Figueira, e espera- 
se por mais: veio algum de Caminha, 
cuja medida dá aqui 50 por cento. 

A venda tem sido fraca, porque to- 
dos esperam, que elle continue a abater 
no proço. E 

Na Beira ao contrario, o milho con- 
linua q subir, pondo lá mão chega o im- 
portado, pela difficuldade de transportes, 
Até ha pouco não se sabia que exislia 
aquella provincia, senão para lhe impo- 
rem tributos; felizmente lá foi agora 
contemplada com 60 contos para estra- 
das, e creio que em breye o commerció 
ha de ter alguma vida. 

E' mais um serviço, que os habi- 
tantes d'aquella provincia devem ao snr,, 
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Antonio Abilio Gomes Costa, deputado da 
passada legislatura; antes delle ir á ca- 
mara, nunca alli se soube que havia um 
porto na Raiva, d'onde partia uma estra- 
da até Celorico, essa estrada estava in- 
transitavel ete., etc. :m 

Teve logar no domingo, como lhes 
disse o bazar a favor do Ásylo da Infan- 
cia, no jardim; honve muita concorren- 
cia e asseguraram-me que se apuraram 
150:000 rs. Tocaram efectivamente as 
duas phylarmonicas da cidade, distinguin- 
do-se mais a Boa União, por melhor gos- 
to na escolha das muzicas, c boa exe- 
cução: O miserere do Trovador agradou 
geralmente. No' proximo domingo conli- 
nua o bazar á mesma: hora. 

Na feira de Montemór o Velho os 
generos regularam por 750 rs. o trigo, 
580 o milho branco, 560 0 amarelo : os 
feijões de 480 a 650 conforme a quali- 
dade ; centeio 550, cevada 400, favas 480, 
tremoços. 410. 

No mercado de Lourosa concelho de 
Oliveira do Hospital, o milho esteve por 
650, medida de Bobadella, que é a maior 
do districto. ' 

Em Fajão, concelho da Pampilhosa, 
o milho vendeu-se por 700 a 800 rs me- 
dida de Lourosa, a batata a 380 rs. o 
alqueire. 

O vinho na Beira tem subido a reis 
26:400 a pipa. 


NOTICIARIO. 


Holetim policial. — No dia 7 
foi preso pelo regedor da Foz, Francis- 
co Marques Loureiro, morador na Foz, 
por desordem. Foi remetido em 8 para 
o juizo criminal do 2.º districto. 

Amortisação de motas. — No 

dia 4 do cortente foram amortisadas na 
junta do Credito Publico 1506 notas do 
banco de Lisboa na importancia de reis 
9:0008000. As notas amortisadas até 
esta data importam em 4.888:2108800 
reis , faltando ainda amortisar, com re- 
lação ao capital de 5,000 contos, reis 
111:7898200. 
“No mesmo. dix“foram  amortisadas 
15 massos contendo diversos papeis de 
credito com vencimento de juro, na im- 
portancia de 1.008:17148082 reis, e 4 
massos contendo papeis de credito sem 
vencimento de juro, na importancia de 
14:8768661 reis. 

Ageravos. — O lribunal da rela- 
ção não tomou conhecimento dos dois 
aggravos interpostos no processo de moe- 
da falsa do snr. Moraes Junior, e sapa- 
tairo Tzidro, um pelos réos contra o des- 
pacho do juiz que acceitára o recur- 
so de revista com suspensão de soltura, 
apgravo que depois deferira favoravel- 
mente, e outro pelo ministerio publico 
contra este segundo despacho, em que o 
juiz tanto desceu da sua dignidade! A 
decisão da relação foi conforme a lei, 
porque era ao supremo tribunal a quem 
competia decidir a questão. Subsiste pois 
o-recurso de revista com suspensão de 
soltura, e por isso tem os réos de ser 
novamente presos alé que 0 recurso seja 
decidido -na instancia superior. Conse- 
guir-se-ha a prisão? . Duvidamos, 
Nomeação. — À exm.º camara no- 

meou o sr. José Xavier da Motta para o lo- 
gar de amanuense do Almoxarifado, que se 
acha vago pelo fallecimento do snr. Gui- 
lherme Peixoto. 

'Womadia. — Esta manhã fizeram 
os empregados da repartição de barreiras 
aprehensão de dous fardos de diver- 
sas fazendas estrangeiras , sem sello, em 
uma casa na rua de S, Roque de Villa 
Nova de Gaia. 

Gracinha prejudicial. Na 
quinta-feira publicou-se neste jornal um 
annuncio d'um grande leilão de moveis 
“e livros, que devia “ter lugar hontem e 
hoje na rua de Bello Monte n.º 16; al- 
gumas pessoas dirigiram-se á casa men- 
cionada, mas alli não havia tal leilão. Foi 
uma peça que quizeram pregar ao publi- 
co e para esse fim serviram-so do nosso 
jornal. Sabemos quem foi o sujeilinho 
que mandou lançar o annuncio e para 
O não prejudicar não declararemos por esta 

= vez 0 seu nome, nem procederemos con- 
tra elle, como podiamos fazer. Estando 
o exercicio da sua prolissão tão dependen- 
te do seu bom comportamento, não lhe 
quizemos lolher a carreira, mas espera- 
mos que não continuará com a sua gra- 
cinha — limitamo-nos a 'adverlil-o e à avi- 
sar a pessoa de quem elle depende, que 
se mostrou altamente sentida e promet- 
teu tomar todas as providencias. 

A's pessoas que foram enganadas com 
aquelle annuncio damos esta satisfação. 

Sirva isto d'aviso ás demais admi- 
nistrações de jornaes, porque já não tem 
sido a primeira vez que taes casos tem 
acontecido. 

Não ressuscitou. — Ha dias deu 
o. «Nacional» uma «noticia do um resus- 
citamento no hospital da Misericordia, a 
qual nós transcrevemos. 'Q) facto relata- 
do é porem inexacto, e devemos recti- 
fical-o. Eis como se deu ocaso, segun- 
do atlesta uma correspondencia dirigida 
a alguns jornaes 
ram a notícia; | , 

- « Manoel Bento, natural de Galliza, 
creado de servir no Moinho de Vento, 
deu entrada a 25 de Março na: enferma- 
ria do Senhor dos Afllictos, com — be- 
xigas confluentes, — e foi escolhido pelo 
snr. dr. Antonio Ferreira de Macedo Pin- 
to, para a clinica da eschola medico ci- 
rurgica; és. 9 o meia do dia 2 d'Abril 


quo tambem transcreve- 


falleceu, conservyando-se o cadaver na ca- 
ma respectiva até ser examinado pelo 
mesmo snr, Macedo Pinto, que o decla- 
rou «morto», passando em acto continuo 
ra rubricar a tabella do fallecido e de- 
elarando qual o resultado final da mo- 
lostia. (Esta pralica é seguida com to- 
dos os fallecidos no hospital de Santo 
Antonio, os quaes não são retirados pa- 
ra o deposito sem serem examinados pe- 
los competentes facultativos, e não se 
procede ao enterramento sem serem de- 
corridas 24 horas, pelo menos.) 

Quando se estava amortalhando o 
fallecido, por os doridos assim o terem 
requerido, foi mister dar ao cadaver al- 
guns movimentos para lhe vestir o ha- 
bito mortuario, e foi justamente n'essa 
occasião quo passaram as mulheres do 
entulho, as quaes, ou por não verem 
que se o morto se movia é porque o fa- 
ziam mover, ou por brincadeira, ou fi- 
nalmente por malvadez, começaram a es- 
palhar que na casa do deposito estava 
um morto-vivo, 

Tentativa de roubo. —Na nou- 
te de 5.º para 6.º feira, segundo lemos 
no «Conservador» tentaram os ladrões 
roubar a casa do snr. Luiz Lopes, no 
Bairro Alto, porem sendo presentidos , 
o dono da casa fez fogo sobre os rato- 
neiros, que logo que ouviram sibilar as 
ballas , fugiram immediatamente. Os mo- 
radores daquelles sitios queixam-se da 
falta de segurança que poralli ha, sof- 
frendo continuas assaltadas. 

Besastre. — À parte da compa- 
nhia Gymnastica que foi trabalhar a Gui- 
marães, refere o «Braz Tisana», foi in- 
feliz na sua estreia, que teve lugar no 
dia 6; terminadas varias sortes, encheu- 
se 0 balão, que indo d'encontro ao mi- 
rante das freiras, abriu um rombo e ro- 
lou sobre o telhado. O aereonauta co- 
nhecendo o perigo, desligou-se do balão, 
e veio infelizmente cahir sobre o lagea- 
do da portaria das Freiras de Santa Clura, 
local do espectaculo : a altura era gran- 
de — o desgraçado quebrou uma perna, 
junto ao tornozêlo, e na outra abriu uma 
veia. Foi condusido em uma maca para 
o hospital, aonde concorreram todos os 
facullativos e muitos particulares a pres- 
tar-lhe todo o soecorto, Abriu-se uma 
subscripção a seu favor, promovida pelo 
filho do 'snr. Henrique Curdoso e seus 
primos os snrs. Martins. Foi grande o 
desgosto na cidade por este infeliz acon- 
tecimento, ee É 

Tentativa de roubo e homi- 
eidio. — Por denuncia que teve a po- 
licia do governo civil de Lisboa conseguiu- 
se prevenir um grande crime , que se pre- 
meditava naquella cidade. 

Na noute de segunda feira para ter- 
sa, dizo «Jornal do Commercio», ao to- 
que de recolher, Antonio José da. Silva 
e José Ferreira, vadios, entraram na 
mercearia do largo da Graça, n.º 2 e 3; 
fizeram algum consumo, e depois fecha- 
ram a porta da loja, e preparayam-se 
para roubar o logista e assassinal-o do 
que ha todos os indicios. 

“A policia que estava á espreita, apa- 
nhou os meliantes com a boca na boli- 
ja, e apalpando-os encontrou-lhes, um 
grande punhal, uma mordaça e cordel. 

Estes dous malfeitores sahiram ha 
pouco do Limoeiro, o primeiro no prin- 
cipio do mez passado, e o segundo no 
dia 2 do corrente. 

Estatistica. — Calcula-se que o 
numero de cartas escriptas annualmente 
em França, não excede, termo medio, 9 
carlos o meia por habitante. 

Nesta parte a Inglalerra apresenta 
uma curiosa comparação. 

À correspondencia reparte-se alli do 
seguinte modo : 

Na Fnglaterra 21 cartas por cada 
habitante, na Escocia 16 cartas, e na 
Irlanda 7 cartas. 

Estas cifras significam a diferença 
que ha nstrueção , riqueza, activi- 
dade humana, e yida intellectual e com- 
mercial destes paizes. 

Em quanto aos jornaes. a relação do 
numero d'exemplares dos jornaes com a 
população, é em Inglaterra de 249 por 
cento, e em França de 255 por cento. 

O numero dos jornaes que circula- 
ram em França pelo correio, em 1847, 
foi de 91:930 exemplares, para uma po- 
pulação de 36:039:000 de habitantes. 

Assassinato. — No Corso Frances- 
co, em Milão, a dois passos d'um posto 
de guarda, foi morto com seis facadas 
um commissario de polícia, chamado 
Rossi. 


Secção religiosa. 


Amanha, quinto domingo da quares- 
ma- ha sermões nas mesmas igrejas dos 
domingos anteriores, e procissão de Pas- 
sos em Leça da Palmeira. 

Quixra-reira. Siabat Mater na igre- 
ja dos Congregados. 

Sexta Ferra. Festividade de N. S. 
das Dores na mesma igreja; orador o 
rey. abbade de Taboadello. 

Procissão dos Terceiros da V. O. 
3:º de N. S. do Carmo, que deverá per- 
correr as ruas do costume. 


EXTERIOR. 
(Despachos telegraphicos) 

Dos jornaes hespanhoes de 4 de Abril. 
PARIS 4. — Hontem passou o impe- 
rador revista a 55 batalhões, 36 esqua- 
drões, o 48 peças do grlilhoria, As tro- 


pas acolheram o imperador com grande 
enthusiasimo. ) 

Diz-se que o Congresso se reunirá 
em Baden: ) 

Partiu para Turin o'conde Cavour. 

DRESDE 1. — Os periodicos d'aqui 
annunciam, que as grandes potencias se 
acham d'accordo sobre oprogramma pre- 
liminar do Congresso, que provavelmen- 
te so abrirá no dia 30. Ainda não foi 
escolhido o ponto de reunião. 

LONDRES 1. — Dizem alguns jor- 
naes, que só a influencia dos conserva- 
dores pode evitar a guerra. 

O ministerio foi derrotado por maio- 
ria do 39 votos na resolução proposta 
por lord John Russel. A btamara dos 
communs está agitada. Por proposta de 
Disraeli não se reunirá até segunda feira. 

PARIS 4. — Os disrios da tarde pu- 
blicam o protesto enviado por Cavour ao 
ministro prussianno em Turin, contra a 
violação do territorio, commettida por 
um destacamanto anstriaco. 

LONDRES 2. — Circulam boatos con- 
tradictorios sobre a dissolução da ca- 
mara ou demissão do ministerio, O 
gabinete não obteve a sancção real para 
tormmunicar "ao parlamento agigonselho 
que tinha dado á rainha, e s0 o com- 
municará na segunda feira. 


te na dissolução, porem só-depois que a 
camara manifeste terminantemente se o 
gabinete merece ou não a sua confiança. 
O «Morning Post» suppõe que Derby 
deve fazer constar que a actual situação 
da Europa não permitto ao ministerio 
retirar-se, o que fará um appello ener- 
gico ao seu partido. 

A ULTIMA HORA. 
TURIN 4. — O conde de Cavour foi 
recebido por uma immensa multidão com- 
posta de todas as classes do povo, no 
meio das mais enthusiasticas aclamações de 
— Viva o rei — viva o conde de Cavour 
= viva a Italia, e viva a França. 
Em todos os estados italianos se apres- 
sam a enviar subscripções a fayor dos 
deportados italianos. 
PARIS 3. —Confirma-se a noticia de 
que Miramon, presidente da republica do 
Mexico, se acha perto do Yera-Cruz com 
numerosas Lropas do guerra; mas duyi- 
da-se de que nas primeiras tentativas se 
apodere da praça pelo enthusiasmo que 
demonstraram em favor dos roxos as 
forças que a guarnecem. 

IDEM 4. — As participações Lelegra- 

phicas recebidas ultimamente de varias 
côntes annunciam os accordos das grandes 
potencias ácerca dos preliminares para 4 
formação do Congresso encarregado do 
negociar a paz, á excepção do ponto on-| 
de dove celebrar us sessões, 
Deu-se pouca importancia ao pro- 
testo enviado pelo governo do rei Victor 
Manoel ao ministro da Prussia em Tu- 
fin, contra a violação do territorio pie- 
montez pela partida de trapas austriacas 
commandadas por um sargento. 

LONDRES 7. — À proposta do che- 
fe do gabinete, solicitando uma peque- 
na tregoa para tomar uma resolução de- 
finitiva, tem em espectativa os anifnos; 
mas ámanhã tornará a reunir-se a cama- 
ra, e saber-se-ha publicamente a deter- 
minação do minislerio. - 

Tudo quanto se tem dito sobre de- 
missão ou dissolução é permaturo, por- 
que nos conselhos dos ministros e nas 
conferencias que teve lord Derby com a 
rainha se procedeu com reserva. 

Uma das principaes razões em que 
se apoia o gabinete para não apresentar 
a sua demissão consiste no estado em 
que se acha a Europa e principalmente 
a questão italiana; 
e me 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 


ABRIL 8. + 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Subtil 3.º, 
Manoel Pinto dos Santos, 1 caixão com pa- 
lheta faisa, 100 ancoretas com azeitona. 

1DEM.—Na barca Tamega, A.S, Leite Das- 
fo, 150 saccos com feijão; Manoel da Rocha 
Brandão, 200 ancoretas com azeilona e 3 bar- 
ricas com nozes, M, F. d'Oliveira, 29 vol. com 
cestos de madeira : Miguel A, Pinto, 20 sac- 
cos com feijão : Antonio Luiz da Silva & 
Pilho, 30 caixões com vinho engarrafado : A. 
G. Nogueira, 10 barris com presuntos: Luiz 
Pereira Firmino, 6 ditos com caphe de porco. 


e 1 caixa com fio de linho; A, Rodrigues 
d'aranjo, 1 barril com presuntos: J. P Ro- 
drigues 1 peça de cabo de manilha 


BAHIA.—Na barca Conceição, M. G. Soa- 
res, 100 cunhetes com azeitonas. 

HAVRE,—No pat Iberia, Duarte Guilher- 
me G.”» Alen, 3 vol. com vinho. 

GLASGOW. —Na esc. Estremadura, Sande- 
man &C, 1 barrica com presuntos: G. &J. 
Graham & €, 70 vol com 30 pipas do vinho. 

“JERSEY. —No br. Harmony, José P. da 
Costa, 6 barris com carne de porco; T. T, 
Pereira da Cruz, 2 caixas com ferragens : O. 
R. d'Araujo, 1 caixa com prata simples; J. 
B. de Barros, 11 barris con presuntos. 

LIVERPOOL. —No 'vap. img. Braganza, J 
J, Forresler, 3 caixões com “vinho; John Cas- 
sels, 20 snccas com lã; Antonio de C. Na- 
varro, 145 saccas de dita; F. Chamiço Filho 
& Silva, 50 ditas com dita; O, Kebe & C. 
1 caixão com vinho; Serafim A. Martins, 82 
caixas com laranja. 

LONDRES.—No vap. ing. Luna, H. Donal- 
dson & C., 2 pipas com vinho: Ricardo Wil- 
chok, 5 vol. com diló: José Vaz de Miranda, 
6 pipas com vinho, e 8 caixões com dito: 
T. G. Sandeman, 22 vol. com dilo: A, Mil- 
ler & C., 1 pipa de dito: Sandeman & G., 


65 vol. com 48 pipas de dito: D: M Feue: 
hecrd Junior & (., 252 caixas com laranja: 
S. A. Martins, 72 caixas com Jimão: Taylor 


Fladgat & Yeatman, 20 pipas de vinho, Ro- 
cher Wigham, 2 vol. com bagagem : Francisco: 
Gonçalves, 2 caixões com arbustos, o 1 ca- 


uastra com presuntos, 


: e o si 
Diz o «Times» que a rainha consen- 


heerd Junior & C., 40º barris com amendi 
Cunha & Bauck, 50 quintaes de cortiça. 


MANIFESTOS EM 7 DE ABRIL. 
to, 240 lon, c. A. José Pernandes, a A,M 


o oulras diversas mercadorias. 


189 ton, c. F. P, Jackson, à G. do Gaz, c; 
ga. 117 chaldrões de carvão de pedra, 
C. M. 245—Pigueira.—H. Imporviso, 
fon, João dos Santos, a Daniel & Irmão 
6, Carga: 44 cascos com aguardente, 6 bar 
de pedra de cal, 11 saccos com moeda 
cobre, 55 pedra mós, 77 vol. com vidros 
miudezas e uma porção de feijão agranel 
[mm 


e. PR. J. Martins da Nova, a Daniel & Irni 


vol com arroz, vinho, trapo, seda c mi 
nella, e barro. 

CM. 247—Setub; 
ca, 50 ton, e. 3. ), 
EC, carga - 40 molos de sal; uma porção 


—H. Nova Lembra 


cadorias diversas. 


e. José Simões Ré,-a D. Irmão & C., 


163 vol, com tabaco, batatas, figos e vari 
mercadorias, inclusivé 13 vol. com 32:01 
a Joaquim Pinto íeite, 3:01 


milheiros de sal. 
G. M. 252-—Allona.— Galeota hol. Lei 
dragl, e. R. K. Dover, a J. J, Ferreira d'O] 
veira, carga: 40 lastros e “o de trigo 
granel, 728 saccos de dito, pezando 29 lastri 
e St é 250 esteiras de estiva. 

CG. M. 253—Lisboa—R. Moreira, 77 


to: 
vs 


de barro, 285 vol. com arroz, seda, madei 
e outras mercadorias. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLET. 
DESCARGA. 
anniL 8. a 
PADRAO, —Galeão hesp. S. Romão, 
Manoel S, Miguel, 
LISBOA,.—Vop, Lusitania, c. J. Xar) 
Contente. 


TERMOS DE CARGA. 


anais 8, 
FIGUEIRA, —Il. Oliveirinha, 416 ton, 
Antonio Joaquim Marrafa. 
SETUBAL. —IH, Doura 
Thomaz da Silva. 


SK 


EM B DE ABRIL 


Café—26 saveos. 
Agoardente de canna—3 pipas. 


— aBnit Be— 
Manifestado para deposito : 


87 pipas Salm.3 tan. d ho. 
UPA BODE cm 
UA PURE 


im. O can. de vinho maduro, 

» 6 » de vinho verde. 

4 pi dO atm QU, Ee inho verd 
ipa aim. can. nho verde. 
e Despachado para exportação ; 

43 pipas, 10 alm. 8 can. de vinho.do 1,º 


1 pipas 1 al 
30 5 14 


para consumo de 


Rendimento da alfandega mo dia 8 
Abril. 


6:2068425. 
MERCADOS NÁCIONAES. 


1 arroba) 5 
azeite [almude)] 


PORTO 9 DE ABRIL. + 

Hoje ás 5 horas e meia da manhã ficav; 
fóra da barra o vapor Lynce, o pal. João. 
e uma esc. fr, 

O vento é lesto brando o o mar um tai 
agilado. 

As 7 horas havia nevoa no mar. 

A's AL horas ficam fóra da barra as m: 
mas emborcações. 


mais agitado, 
x — — em 


BREMEN. —Na esc. Woryasts, D. M. Feuer- 


C. M. 248—Lisboa —Vap. Duque do Por- 


ler & C, carga: 316 couros de boi, 25 cascos 
com azeite e geropiga, 172 vol. com tecidos 


C M 244-—New-Castle.—Br. ing. Violet, 


M. 246 Lisboa. —H. Rapido, 110 ton, 
& C, carga: 360 feixes d'arcos de pau, 1040 


cadorias diversas, uma porção de chilrês , ca- 


iveira, a D. & Irinão 
tremoço e chifres, 609 vol. d'arroz, lã e mer- 


C. M. 248—Aveiro—H. Santa Cruz, 66 ton., 
car- 


erreira Carmo, 20:0008 ao banco 


Lucas Henriques, a Marcelino Fins & G., 
carga: 2080 chifres, 219 couros, 80 carradas 


do, BO ton, e, José 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


Assucar—9 caixas, 14 barricas c 103 saccos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS KR AGUASARDENTES. 


Mappa comparativo das pipas de vinho, 
aguardente, e geropiga, despachados 
pera do conselho do 


PARTE MARITIMA. 


O vento continua leste, porem o mar está 


[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO, 
LISBOA 6 DE ABRIL. 


ENTRADAS, 


LIVERPOOL. —Vop=pag-ing. Meander. 
PALERMO.—Vap-paq-ing. Tiber. 
LANZAROTE.=Vap-paq-ing. Amazon, 
PORTO —Vap. pag. Lusilania, 
MIBFONTES,—H Estrella d'Odemira, carvão. 
MACAO.—Br. Occeano, arroz. 

SARIDAS. 
FIGUEIRA.—H. C. Feliz, lastro 
RIGA.—Gal. hol. Remelia Geertruida, sal. 
ERICEIRA.—H. Neptuno, milho. 
MILFONTES.—H. S. da Atalaya, lastro. 


————msme 


oa; 


il- 


ar 


86 
& 
cos 
de 
e 


PORTO 8 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 1 din —VYap Lusitania, c. Contente, 
e encom, a Miller & C. 
SAHIDAS. 
Nada sahio. 


não 


er- 


pass, 


n- 


N 


UNCIOS. 


de 


ga: 129 moios de sal, 3 paus de mogne. pa 
IDEM 8. 7 ES 
E. M, 2i9- Lisboa= Yap Lusitania, 304 À AuRo ado) Venoenval, Ordem “Terceira 
ton, c, Contente, a A. Miller & G., carga: e N. S. do Carmo, convida os seus 


as 
og 
Og 


caríssimos Irmãos a comparecerem com 
os seus habitos na sua Igreja no dia 15 
d'Abril pelas 2 horas da tarde, para 


Commercial, 6:7508 a F. Chamiço Filho & Silva. | 400ompanharem a sua procissão, cujo tran- 
G, M. 250—Setubal. —H, Protector, 108 ton, [sito será pelas ruas do costume. (649) 
Ena J. Ao E Coelho Lima & G., carga: 
moios de sal r af a 
«Si Mi 251 Almeirim. Oriente, 183 4on, Theatro de S. João. 
c. Antonio Fernandes Pelica, a 4. ar- pagas 
doso, carga: 1358 barras de chumbo, e 80 ADMINISTRAÇÃO deste theatro faz pu- 


| Mico que no dia 17 de Abril pelo meio 
dia, no salão do mesmo Lheatro se proce- 
derá ao arrendamento dos camarotes n.º 
1e20 da 2.º ordem, 20 da 1.º,ce os 
2 novos da 1,º Igualmente se fará o ar- 
rendamento do Botequim. [650] 


ADMINISTRAÇÃO deste Lheatro annun- 
cia a todos os emprezarios, e directo- 
res de companhias nacionaes é lyricas, 
que até ao dia 8 de Maio proximo futuro 
ao meio dia receberá propostas para o ar- 
rendamento do mesmo theatro para a es- 
tação theatral de 1859 a 1860, e passada a 
dita hora serão abertas as propostas c prefe- 
ridas as que forem mais vantajozas para 
a casa. No cartorto do mesmo lheatro 
estão desde já patentes as condicções para 
os arrendamentos. Não se admitte pro- 
posta que não fixe quantia certa de alu- 


guer. 
Porto 7 de Abril de 1859. 
E! o dia 10 do corrente pelas 10 ho- 
ras da manha, tem de haver assem- 
blea geral da Sociedade de Soccorros dos 
Marceneiros, Entalhadores e artes corre- 
lativas, na casa d'Associação Industrial 
Portuense; rua da Banharia n.º 20, para a 
i|direcção apresentar o mappa da receita o 
despeza do 4.º anno social; cem segui- 
“jda proceder-se á eleição da nôva meza 
da assembleu geral, direcção e commis- 
são de contas. 
Porto 6 de Abril de 1859. 
José Barboza de Pinho Louzada, 
1.º Secretario 


N VOLTA em Villa Nova de Gaya n.º 60 
a 62, vendem-se arcos de ferro para 
pipas, e paracostues de cortiça, por preço 


Ti— 
i- 

a 
os 


ra 


A 
e. 
er 


e 


(651) 


7 Fm muito commodo e de muito superior qua- 
Porto nos Po to de lidade. : (578) 
1842 Vogal: Vi terdo Aguard. Coro TO Og XERES ENGARRAFADO: 7 
1843 33 19 ui E NEReSe na rua de S. Francisco N.º 
foda Ro So de E 
5 — — ; E ' 

1846 549 20  — 42) Praça do Commercio. 
1847 250 10 E “4 TQJO dia 16 do corrente pelas 11 horas. 
1848 794 3 sa á N da manhã no local GE 
ED 157 o 5 k terá de proceder-se á arrematação de gra- 
: 50 o 5 X des e cancellas de ferro usadas, que po- 
RE so o 19k A dem ser examinadas em qualquer dia não 
1853 a 10 4 à santificado. (602) 
q — 401 7 
mo 3 -Narua Nova dos Inglezes 
1856 274 16 — = º 
1857 133 2h = nº 52, 
1858 131 5 ECEBEU ultimamente um sor- 
1859 13 15 — timento de serviços d'electro- 


plate para chá e café de lindos fei- 
tios; taboleiros, mezas e.outros 
objectos de charão, chrystal em 
diversas peças, etc. 

No mesmo escriptorio ha para ven- 


der casacos e polainas de gutta-percha, 
k PORTO 9 DE ABRIL. de merino, de panno impremeayel, e capas 
Farinha de milho 580 600 de] ' : ANS 
HBO Na iarras 880 900 | de barregana, proprias para jornada; bre- 
»  sorodio, 820 850 |tanhadelinho, lenços de cambraia e de bre- 
»  borbella -- 700 760  |tanha, toalhas de meza e guardanapos ada- 
Trigo At ca 50 | mascados; gradeado de arame para jar- 
DOS pç 0 750 Idins; assucar de fôrma e areado; arroz 
» vermelho 800860 [em saccas, de superior qualidade: cerveja 
> rajado. 820 860, |preta e branca das melhores fabricas de 
po ao Londres, carvão de pedra inglez. 
nm ii 
E: 70 . . 
Cora amo | Vinhos do Malheiro. 
alalas a 


ONTINUA a vendel-os na sua casa rua 
do Almada n.º 325. [518] 


Uascos avinhados. 


IGUEL Antonio Malheiro, rua do Al- 
mada n.º 825, vende bons cascos dos 
seus vinhos velhos! (517) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 2, oflerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
eivil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual-. 
qui menino de menor idade que tenha 
e frequentar.estudos nesta cidade. E 


am 
1º 


nto 


os- 


ONIO Joaqum Sanhudo, morador na 

À rua da. Banharia n.º 83a 84, acaba 
de fazer 2 instrumentos superiores aos 
estrangeiros, que vem aser, um contra- 
basso, e uma rebeca, os quaes estão á vista 
para quem os quizer ver. (642) 
M o dia 13 do cor- 


) E rente mez, pelas 9 
Ê ms horas da manhã na pra- 
ca dos leilões e arrematações na rna do 
Almada n.º 66, tem de searrematar uma 
morada de casas de um andar, com uma 
fabrica no fundo do quintal e uma casa 
no meio, sita na rua do Senhor do Bom- 
fim sem numero, avaliada no valor de 
1:2508000 rs. (643) 


ANOEL Pereira Guimarães 

e Silva, negociante desta 
cidade, arrematou em praça pu- 
blica, no dia 4 do corrente, 
uma propriedade de casas de dous anda- 
ves, quinta e mais pertenças, sitano Mon- 
tinho do lugar do Candal freguezia de 
Villa Nova de Gaya. por força de exe- 
cnção que José de Barros Lima, desta 
cidade promove pelo Juizo do direito da 
1.º vara c cartorio do escrivão Evaristo 
Basto, contra D. Antonia Emilia de Quei- 
roz e Silva, mulher de Antonio José Ro- 
drigues (do qual se acha separada) mo- 
radora no dito lugar do Candal. 

O annunciante entrou com o preço 
da arrematação no cofre do depozito pu- 
blico, no dia 6, e requereu Alvará de 
Editos de 30 dias a chamar o escrivão 
da fazenda do concelho de Gaya, e todos 
os credores, certos e incertos, que seyul- 
guem com direito ao produto das refe- 
ridas propriedades para o irem alli Je- 
vantar dentro daquelle prazo, com pena 
de serem lançados e se julgarem livres 
e desembaraçadas para elle arrematante 

Porto 8 de Abril de 1859. 

(644) 


4 

LAVAM-SE LUVAS, 
ORNANDO-AS como novas, de 80 a 100 
rs. o par. Desengorduram-se golas 
de casacos, tiram-se nodoas a quaesquer 
vetidos de seda, lá, linho ou algodão. Na 

Cordoaria Velha n.º 52, 2º andar. 
(646) 


rua Nova dos Inglezes n.º 56, se 
venderá em leilão uma porção de aduella 
de pipa d'America. (647) 


RESPASSA-SE uma loja com'fazendas 

que pertencem a retrozeiro, proxima 

á rua das Flores ; quem a pertender di- 

rija-se a Felisberto de Moura Monteiro, 
na ruadas Flores n.º 225 a 228. 

q [648] 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS TYPO- 
GRAPHOS DO PORTO. 
ÃO convidados os associados a com- 
parecer manhã 10 do corrente, 
pelas 114 horas da manhã, na rua 
do Bomjardim n.º 641, para lhe ser pre- 
sente o balancete da receita e despesa do 
1.º trimeste do corrente anno, bem como 
para se tractar de objecto da maior impor- 
tancia. 
Porto 9 de Abril de 1859. 
P. J. dOlweira Portugal, 
Secretario. 


S' Curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida do commerciante Joaquim Fer- 
reira Coelho, convidam todos os credores 
tanto certos como incertos a.se reunirem 
na sala das reuniões do Tribunal do 
Commereio pelas 12 horas do dia 6 de Maio 
futuro para a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. (640) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
] DIRECÇÃO desta Companhia tem a hon- 
ra de prevenir os snes, Accionistas 
(tanto antigos como; novos) de que para 
as obras da estrada de Guimarães lhes 
cumpre entrar com a ultima prestação, 
que é de 15 por cento (78500 reis por 
acção), com a qual completam a impor- 
tancia das mesmas acções. No acto do 
pagamento, os novos Accionistas deverão 
apresentar os titulos provizorios para lhes 
serem trocados pelas acções respectivas. 
Porto 5 de Abril de 1859. 
Os Directores 
Antonio Perreira de Macedo Pinto 
José Joaquim Pinto da Silva 
Francisco José Coutinho. 


(639) 


UBEMPRAZAM-SE dous chãos na 
rua de Entre Paredes, aondese podem 
edificar duas moradas de casas de 20 pal- 
mos cada uma, ou uma só de 40 — 
pouco mais ou menos , com seu quintal 
e agoa: quem pertender dirija-se á rua 23 


de Julho n.º 453 a 455, 
Nº ra dos Inglezes n.º 12, vende-se 
bolacha americana, em barricas, pro- 


prias paranavios, de 1.º qualidade a 28500 
rs. a arroba c.de 2.º a 28000 rs. 
: (627) 


— E SS 
Nº rua Fernandes Thomaz n.º 445, se 

vendem. ovos de gallinhas das, melho- 
res qualidades, a 40 rs: cada ovo. 


ENDE-SEuma escrivaninha grande. pro- 
pria para escriptorio no largo de S. 
Domingos n.º 99. 


a ae a 
OAQUIM Lourenço Alves, rua deS. João 
Novo n.º 34, tem para vender agoar- 
dente de 2 e 10 graus (576) | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


com a fraudulenta applicação da sua 


xinhas as firmas abaixo reproduzidas, não 
muito inferior aos seus. 


À. Gaupillat Mig & 0 


ONSTANDO-LHES que nesta praça se vendem fulminantes G S falsificados 


marca e firma, advyertem os consumido- 


res d'estes genero que. todos os fulminantes da marea GS que não: levam nas cai- 


vem da sua: fabrica, e são de qualidade 


epa ttigto eggs 


(506) 


QUEIJO INGLEZ 


DE MUITO SUPERIOR QUALIDADE, 
EnDESE na rua VAMandega n.º 4. 


(638) 
LEILÃO. 


EGUNDA feira 41 Abril pelas 11 ho- 

ras da manhã aos Tres Reis Magos 
n.º 14, se tem do vender em leilão al- 
guns moveis que constam d'uma livraria 
oleo, um mostrador de caixão, 5 tabol- 
letas, 4 portas de ferro, 2 balancés um 
de bronze, e outro de ferro, alguns 
vidros de dour: pratear, a outros mais 
objectos que estarão patentes no mesmo 
dia das 8 horas em diante. (629) 


ETAL amarello para forros de navios, 
rua dos Inglezes n.º 76. (623) 


Venda de Bens de Raiz. 


ENDE-SE uma propriedade 
V que se compõe de casas 
sobradadas e terreas, cortes pa- 
ra gado, campos de terra la- 
vradia com arvores o bouças de matlo e 
mais pertenças tudo sito na freguezia de 
Folgoza, concelho da Maia. Quem a per- 
tender comprar pode tractar com o solli- 
citador Antonio Ribeiro da Silva na rua 
Formoza n.º 214, todos os dias até as 9 
horas da manhã. (614) 


Loteria de Lisboa. 


Bis. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1c 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 


Os mesmos snrs. venderam parte dos 
seguintes premios em cautelas de 250 
rs., 40 rs. e quartos, 

Numero 5:617 com 2:0008000 rs: 


Numero 1:632 com 1008000 rs. 

Numero 1:891 com 1008000 rs. 

. (402) 
Attenção. 


TRIBUNAL do Commercio declarou 
0 fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 Fevereiro 
1859, a poder negociar. 

P. N.da F. 


Attenção. 


Negociante João Martins Gomes foi 
0 declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 


negociar. 
P.N.da F. 
(538) 


LUGA-SE até ao 8. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D Pedro n.º 1 B; 
tracta-se na mesma rua nº 75, com o 
ill”o snr. Andrade. (415) 


Ma rua nova do Almada n.89 a 44, 
[3 se recebem hospedes por preços com- 
modos. “ (571) 

Quem pertender comprar uma 
propriedade de casas sita na 
rua dos Banhos tom os n.º 39e 


40 com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 


bem trazeiras para as escadas do. Forno 
Velho de Baixo com o n.º 1, que se com- 
poe de loja o 3 andares, a qual é dizi- 
ma a Deos e tem de pensão 220 rs. por 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de Traz n.º 140 


e dáL (512) 


com n.º 4 e outra sem numero tendo tam-| | 


Instituição Vaccinica. 


ONTINUA a Vaccinação nã casa da exc.P? 

Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
dos, as 11 horas da manhã. Na secre- 
taria da municipalidade, todos os “dias, 
desde as 9 horas da manhã até és 3 da 
tarde, não sendo dias santificados, — for- 
necem-se laminas com pus vaccinico a to- 
das as pessoas que as pertenderem, tanto 
d'esta cidade, como das províncias, e isto 


gratuitamente. 
Marua de Santa Catharina n.º 403, 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 
ços muito commodos. 


Sexta edieção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nascasas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edição além 
de muitos significados novos, synonymos 

etc., o que tudo leva signal + 
(2360) 


RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 
toaria, muito antigo, muito acreditado, 
e com muito boa freguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa em que se acha o mesmo 
estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
o dia de S. Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 
se contractar, pagando o juro e dando ga- 
rantia satisfacioria, a quantia por que se 
convencionar o trespasse. 
Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, aonde se lhe “darão todos 
os esclarecimentos  precizos (407) 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
Ruade Santo Antonio n.º 126. 
Não deposito encontram-se oleados 

pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades- tanto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, ete., etc. 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janellas. 

Yoma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, ete. 


NOVO PERIÓDICO DE MUSICA. 


Recreio das damas, periodico de musica 
para piano forte. - 
STE periodico sahirá restrictamente 
nos dias 15 e 30 de cada mez, con- 
tendo diflerentes peças de musica, e de 
entre ellas algumas para dança dos me- 
lhores authores. Não excedendo annual- 
mente de 450 a 180. paginas de musica 
impressa em elegante edicção. 

Preço d'assignatura mensal para o 
Porto 320. — Provincias 360. 

Não se acceitam as assignaturas por 
menos de 3 mezes, e assigna-se em casa 
do editor Henrique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70 e na livraria de Cruz Couti- 
nho aos Caldeireiros n.º 14. (417) 


RES Et cn A, 
COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


DIRECÇÃO desta Companhia, d'accordo 
À com as Direcções das outras Compa- 
nhias de seguros fluviaes, está tractando 
de regularizar quanto seja possivel a ne- 
vegação do Rio Douro pelo que toca á 
olícia dos arraes e seus barcos. Para 
levar à effeito estes melhoramentos de re- 
conhecida necessidade, foram prevenidos 
os snrs. carregadores de que não deve- 
riam tomar praça em barcos de que seus 
arraes não apresentassem um documento 
passado pelo encarregado da fiscalização, 
que mostre que o arraes está habilitado 
a tomar carga na respectiva viagem. Co- 
mo porem tem acontecido, que alguns 
dos snrs. carregadores não teem prestado a 
este objecto o cuidado que merece, vamos 
de novo prevenir os mesmos snrs.. que 
os arraes que não cumprirem esta formali- 
dade não são considerados matriculados, e 
por isso não podem tomar-se os seguros das 
fazendas que em seus barcos carregarem. 
Porto 4 de Abril de 1859. 

Os Directores. 
Antonio Simões Basto, 
Prancisco José Fernandes Dourado, 
Antonio Gomes dos Santos. 
(606) 


PMILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculea criados, criadas de servir, e 


amas de leite. 


M."* FERIN. 


Largo dos Loyos — Porto. 


ECEBERAM um bom sortimento de vesti- 
dos de seda preta, de folhos, de duas 
saias, e de quilhas de velludo — pretos de 
moire-antique, dereps, de damasco, de seda 
de cordão, de glucé, e de todos os gostos os 
mais modernos e propios para a semana 
santa — ricos manteletes de velludo bor- 
dados e de seda, mantilhas, gollas, camisi- 
nhas e mangas, pentes de tartaruga — 


Toucas — Enfeites, etc. (595) 
QUEM pertender comprar uma 

casa de 2 andares, com seu 
quintal e mais pertenças, na Cal- 
Monchique n.ºº 12 e 13; falle 
(65) 


cada de B 
na rua das Congostas n.º 154, 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para -Lisboa. 
O vapor -LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirápa- 
ra Lisboa, sabbado 
9 do corrente ás 5 
> horas da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar, 

No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a */: p. c. e dinheiro a 
% p. e. 27] 


Para Liverpool. 

cds O vapor inglez —BRA- 

GANZA , — capitão W.M 

London, sabirá no dia 

9 do corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & 

Silva, a quem se deve dirigir, quem 


quizer carregar ou ir de passagem, as- 
dos Inglezes n.º 52. 
(605) 
Para Quebec & Montreal. 
patacho VOVO ACTIVO, = 
da 1.º classe, (forrado de co- 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 30. (313) 
A Darca='TAMEGA, = capi- 
ROS tão Molta, sahirá no dia 10 
ma carga e passageiros. 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
E (245) 
O brigue= MATOS 1,9 = ca- 
Py pilão Campos, a sahir com bre- 
geiros a pagar neste ou naquel- 
le porto; offerece bom tractamento e tom 
Tracta-se com o caixa José Pereira 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
em Cima do Muro n.ºS 92 a 94. 

- (508) 
e aaa O, 
Para o Rio de Janeiro. 

4:º classe capitão Arocha a 

sahir com brevidade por ter 

e os passageiros precisos: ainda recebe 

alguma carga. Tractâ-se com o caixa 

retores de navios, Vianna Mattos, 4 ca 
em Cima do Muro n.º 94. 

567) 

O brigue — HARMONIA — de 

él 1.º classe, sahirá até 15 de 

ter. parto da carga engajada; para o resto 

da carga e passageiros, tracta-se com o 

n.º 14, ou com Joaquim Lourenço Alves, 

rua de S. João Novo n.º 34. (511) 

& Abdarca= FLOR DE S. S- 

MÃO, = vai sabir com muita 

carga prompta e passageiros ; para o res- 

tante tracta-se com Bernardino Gomes de 

1.º andar. 
Preciza-se de um facultativo. 


sim como ao snr. Carlos Corverley, rua 
Sahirá até 10 de Abril, o 
bre), copitão Antonio José de Magalhães; 
Parao Rio de Janeiro. 
“de Abril; ainda recebe algu- 
“Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
Para Pernambuco. 
vidade; recebe carga e passa- 
excelentes commodos. 
corretores de navios Vianna Mattos & Q.º 
O Drigue =CRUZ 5.º = de 
do tres partesdo seu carregamento; 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor. 
Preciza-se d'um facultativo. 
Para Pernambuco. 
Abril impreterivelmente, por 
caixa Carlos Brandão, na rua das Taipas 
Parao Rio de Janeiro. 
brevidade por ter parte da 
Carvalho, na rua Nova de S. João n.º 34, 
(378) 


Para a Bahia. 


db A Darca==CONCEIÇÃO, = sa- 


hirá com muita brevidade ; 
para carga e passageiros tra- 
cta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. (527) 


Para Hamburgo. 


Sahirá com brevidade o na- 
vio prussiano= OTTO & HER- 

MANN, = capitão Albrecht. 
Consignatarios : D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & €,? (383) 


Para a Bahia. 
A sahir impreterivelmente no 
fim Abril a barca = DOU- 
RO, = capitão Luiz Adrião da 
Rocha ; para carga e passageiros tracla- 
se com Lourenço Costa, na rua dos In- 
glezes n.º 67 ou com o capitão. 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a Drevi- 
dade a bem conhecida galera 
= SUBTIL 3.º, = com excel- 

lentes commodos para passageiros ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao caixa, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 
(137) 


Parao Rio Grande do Sal 


O Drigue = QURENSE, = es- 
D pera-se todos os dias com 
pouca demora nesta, eseguirá 
para aquelle porto: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
E (526) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FR- 
LIZ,=capitão Z. V. dos 
Santos ; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos : 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do. Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 
(1409) 


Para Elseneur, Copenha- 
guee Gothenburgo. 


Gm. À galeota hollandeza = CA- 
THARINA,= capitão P. H. Zec- 
gers. 

Consignatario Eduard Kebe & 0.º 
[645] 


— 


o 
ESPECTACULOS. 
“Segunda feira 4 de Abril. 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — 
Em beneficio da 1:º dama absoluta a 
snr.à Noemi De Roissi. — Opera — Maria 
de Rohan. — Depois da opera a benefi- 
ciada cantará em portuguez a romanza 
Zingurella (canto fantastico). —A's 8 horas. 

Terça feira 12do Abril. - 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
(Em benefício dos actores João Manoel e 
José Moreira). — Ultima representação nesta 
estação do drama-sacro em 3 actos — 
S. Gonçalo d'Amarante. — O actor Pires 
em obsequio aos beneficiados representa- 
rá a scena comica — Um como tantos! | 
— A's8horas. 


Ros 

THEATRO BAQUET. — Companhia 
Lyrica italiana d'opera Jocosa, — Angelo 
Frondoni, actual empresario. do theatro 
de D. Fernando de Lisboa, desejando fa- 
zer ouvir ao ilustrado publico portuense. 
a sua companhia Iyrica. d'opera. jocosa , 
e um reportorio do oito operas, sendo 
seto inteiramente novas para a. invicta ci- 
dade do Porto, resolveu vir dar breve- 
mente um curso de trinta recitas por as- 
signatura, e efectuando assim .ao mesmo. 
tempo a inauguração deste theatro. À es— 
perança anima-o de que lhe não faltará 
o valioso auxílio dos ilustrados habitan- 
tes desta heroica cidade, sempre decidi- 
dos protectores das Bellas-Artes e dos 
Artistas, 


ELENCO DA COMPANHIA. 
Primeiras damas, Letizia Borgogront 
—Lugia Bianchi, — Altera Prima Donna, . 
Thereza Lenci-Marsili. — Musicheto e se- | 
gunda dama, Elena Rho”. — Primeiros te- 
nores, Gualtiero Boltonio — Gugltelmo 


Valbini. — Baritono, Angelo Pollani. — 
Primeiros bullos, Ernesto Leva — Giovan- 
ni Nottoli. — Primeiro baixo » Francesco. 


de Giovanni. 

Às competentes partes comprimarias: 
e secundarias, e 24 coristas de ambos os 
sexos, 

Durante esta assignatura 
porá em scena as seguintes operas : 

Christina e a Comadre — Doming 
Preto — Pipelet ow o Porteiro de Paris 
—D. Bucefalo — Fiorina — As Prisães 
de Edimburg — O Carnaval de Veneza ou 
as Precauções — O Fabricante de Cerveja: 
ou um heroe improvizado. - 

- Os preços da assignatura pelas trinta 
recitas são os seguintes : 

Camarotes, 1.4 ordem 64800 — 92.2 
ordem 548000 — 3.º ordem 488800 — Ca- 
es para RE reservado da 
Platea para homem U0O — Ditas pari 
Senhora” 88000 's. ' e 

Presços avulsos. — Camarotes ,* 1.º 
ordem so, — 2.º ordem 28000 — 3.º 


a empresa 


ordem 19800 — Lugares re: os de ga- 
leria, 600. Cadeiras de su] 500. 
Inferior, 400. * Varandas, 2) 0. Ê 

As pessoas que desejem assignar po- 
derão. fazel-o neste mesino thealro todos 
os dias desde as 9 horas da manhã, até * 
ás 4 da tarde, ondo acharão pessoa com- 
petentemente authorisada. DM ma 

À primeira representação terá lugar” 
no dia 25 de Abril, salvo circumstancia 
de força maior. . 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


